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Maria optimam-partem elegit Luc<c.io. 

HUM A Senhora que no nacimentofoy Aurora: Qua 
ft Aurora confurgens, na/vida Toy Lua: Pitlchra ut'-L;<n.t, 
na morte joy Lllrel];vj; Qr.afi ^eUa' Matutina in medio 
nebula-,v?«los hoje lendo- Eílrclla tranfeender todos os 

' Ceos, fendo Lua paliar todos os rayos, lendo Aurora, 
fubir todas as Luzes. A eila Aurora galharda,acita Lua 

fermoía,a cila Eítrella luzida, nafua foberana. Aílumpçaó,fede 
dicaó hoje as folemnidadades delia fella, Sc fe confiram as glorias 
delta folemnidade , que bem era,que tam fermofo dia felice para o| 
homens, Sc íeltivo para os Anjos, íe çelebrafle. com grandezas na ter- 
ra, & o apláudiflc com alegrias o Geo, para que affi ticaflè eterno pa- 
ra nolla memoria , & único para fua celebridade. 

Ella magellòla fobida, efta triunfante entrada que fez a Máy 
de Deos da Terra para o Ceo , he a feííividàde, q hoje táto fc raípcita 
na gloria, que tanta lê venera na Igreja, Seque tanto fe aplaude na. 
devoçaó. A Gloria refpeita por única ,a Igreja a venera por mayor, . 
adcvoçaõa aplaude por primeirajhc única na Gloria, por que o Cea 
com melodias lhe canta os aplaufos, he mayor na Igreja, porque a 
terra com vitorias lhe dedica os triumphos: he primeira na devoçam 
porque o mundo com competências lhe tributa os refpcitos ,com 
rcfpeitos, com triumphos, com aplaufos> lhe tributa, lhe dedica *lhe 
canta o Ceo, a Terra, o Mundo melodias, vitorias, competências. As ' 
melodias vemos no dia, as vitorias na fella , as competências no tema. 
Maria optintam partem eiegit ;quc vai o mefmo que dizer hoje o Evan- 
geliíta S. Lucas cm o Capitulo decimo de feu Evangelho Sagrado, 
que Maria efeolhera a melhor parte. O tema he todo dc myílenos, o 
dia todo de prodígios, Sc a fella toda 4c empenhos: Separa me aco- 
modar aos empenhos da fella, aos prodigiosan dia.Sc aos mylterios 
<ío tema moílrarey no tcmaafclla , Sc o dia:Sc coínq o dia, Sc a fella 
fe vem a cifrar na gloriofa fobida que fez Maria para a"glç>riaj,sò delia 
fobida hey dc tratar .hoje nelte Sermaô; Sc fupolto que fàste ler hoje • 
por diffêrente ellillo., com ..tudo fern pre hey de bufear o teràa pera o 

S.Idelph. fundamento: Maria çptimam partem elegit. V 
EHas palavras íè refciiem.ppr. Mana Irmúa dc Lazaro, Sc fcen- \fcw-.5. EILs palavras fc.refciiem.ppr. Mana Irmúa de Lazaro, Sc fe cn- 

a.-Áf. tendem hoje pòr Maria "Múy-dc Cftrlftòiaffi o dizem muitos Padres, 
fump j Sc entre cllcs S- Illcftonço: De d'ta dicuur opt imam partem elcg't 
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■ tfe Nojfíj Smhorâ. 3 
prima omnium fiminarlim Deo I'rirgihitatcm obtulit, Com cilas nos mos- 
tra hoje a Igreja,- Cáriiolief'a fobida da Virgem Santiffima, masco- 
mo o Evangelho nos -iiáó diz que Ibbira, nem o modo como fora 
ilto que càlla o Evangchlh, bem lie que o diga o Pregador. E fu- 
polto, que os Pregadores ncfte dia coítumam formar conceitos, le 
vantar neniamentos, expender provas, rcfol ver duvidas, propor re- 
paros , repartir dilcuríbs, excitar quefloens; nada^ ditto hey de dizei 
hoje: porque nada ditto compete a cite dia: Affi que cm-lugar de 
conceitos ouvireis jtriumphos: em lugar de penfamcn'tos tropheosj 
•cm lugar de provas, pompas: cm lugar de duvidas, glorias : cm lugar 
de reparos, luzimentos: em lugar de difeurfos, aparatos:cm lugai de 
queftoens, luzes, feitas, Sc galas. Pcllo que vem a fer a em preza delta 
Oraçaó ,o Triumpho com que Maria íobio ao Ceo, Sc a Mageftade; 

■com3 que foy levada ágloria. Efte vem a fer o mylteri© do dia.o em- 
penho da feita, o deligmo da Igreja, & fera o allumpto.da Oraçaó. Va- 
mos pois ordenando cita íebida, Sc logo veremos os 1 riumphos dctla. 

Primeiramente para diípormcs com ordem cita Aifumpçaó, Sc 
para principiarmos com fundamento elle Triumpho , avemos de 
começai" primeyro pello tranlito de Senhora. De!p©is,que Chnllo 
'Senhor nolfo fobio ao Ceo ficou fua May Santiffima muito tempo 
(na terra , Sc citando acompanhada de Sagrados Apoltolos ,Sc nttii- 
tida dos'Jeus Carmelitas, como dizem graviffimos Authores, fendo 
de idade de ya.annos menos 24. dias, na noite antes de 15. de Agoilo, 
abrafada cm amores de Deos abíbrta em defejos de ver a Chrilto, en- 
ternecida com faudades, Sc finada de auzencias, expirou iem nenhum Prov.%I. 
tormento ; porque ficou com a boes chca de rizo : Et ri de burn dteno- 
ft f/imo-, Porque o feu tranlito, naó foy golpe de morte, lenaó luavida- 
de de fono : Ego dormio, & cor meum jPorque a efta Senhora,aíli an 4 
como o naó manchou a fealdade da culpa, alli fe lhe naó atreveo a 

Gadanha da morte: Et tlaçellú non apropinquabit tabernáculo tuo\ preíei- jam. , -r\ í - 1 .... . iE n a mioViínii /Ani O O. f• i/ii iim utt tvi "i J fg, " r J | / * 
vandoaDeos da corrupçãoda morte,affi como a guardou com in- 9o- 

■í..»7 i , r..ci    J.-., F. flfll tOV O I teireza na vida :Necdabts pinltum tuum videre corrupt tonem', E afli ic) o 
tranlito da Senhora mais pera fcftijado, do que-para fentido, porque jam. if 
todo foy gloriofo: Et crit fepulchrum ejus glonofum; E morrendo a Vn- 
gem alegre como Ciliie , rcnalcco immortal como 1-cnis; Sc como Jat.n 
Maria ntiie eíia cheirou como Rola.Quajiplar.tatio RoJ& <« Hierteo. Lo- 
go l~e levantou como Vúmx.QuaJi palma cxaltatafumtn cades',Lorquè cc eJ- 
no'dia ièguinte cm hum oiculo que a Senhora pedio a leu bento 
Filho;OjcuUturmeofculo orisComo finos amantes, lelpiiou Cluant.i. 
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4« Sermamda Afftmpçam. 
lto n alma que tinha da Senhora, 8c a Senhora entregou áalma que 
tinha de Chrilto; que no feu tranfito naõouve dcíiruiçaõde viuas, 
ouve sò troca de almas; 8c eltandoja o Corpo da Senhora animado, 
&gloriofo começou logo a fobir rriumphante . Sobio Mana; mas 
antes, que a mollre mageitofamente íobindo; fubamos cm que dia, 
em que lugar , 8c cm que forma lbbio.Dircy tudo brevemente. 

O diafoy em quinze de Agolto, cm hum Sabbado aífí, como hoje 
quecôraoeltedia he dedicadoâ Senhora pera nos fazer benefícios, 
por meyo de ícus rogos ,efcolheoa Virgem elte dia para fazer a en- 
trada em o dia da fua mterccílaó. 

O lugar foy no valle de Jozapháh,aonde a Virgem foy fepul- 
tada, como diz S- Hicronymo ; que como nelte valle , fe haó de exe- 
cutar as fentenças da dia do juízo , como eíláprophctizado ; quiz a 
Senhora fobir deite valle ao monte da gloria, para nos alcançar iiuma 
boa fentença para aquclle dia, 8c para fer nofla avogada na quelle 
valle. 

A forma em que fobio, foy hir reclinada fobre o peito de Chrillo 
léu Filho Afcendit tnnixa fuper dileclum fuum\E levar as máos erguidas, 
dandonos com iíto a entender, que a fua fobida ao Ceo, era toda diri- 
gida para interceder pellos, que ficavam na terra. 

Dcfpois da Senhora efeolher o dia, o lugar, êc a forma em que avia 
de fazer a íobida; (cdefpedio de S. Joam Evangeliíta , 8c de alguns 
Apoltolos, que eltávaó ern^ fua prefença, 8c de outros Santos, que vi- 
viaó cm fua companhia. Com que amores ? com que abraços ? com 
que colloquios fe defpediria a Virgem Senhora ? com que faudades 
com que ternuras , com que lagrimas fe defpediria o Evangeliíta, 8c 
os mais Santos ? nem a lingoa as fibe declarar , nem o juizo as chega a 
comprehender , nemo dilcurlo as pôde definir,que feria grande ig- 
norância querer cu explicar as defpcdidas mais diferetas, com as pa- 
lavras mais tofcas; quando ,nem ainda as lentenças dos mais bem en- 
tendidos , declaram bem as faudades dos mais amantes: pello que 
melhor he rcmetellas aofilcncio,doque confiallas do difeurfo: porq 
em femelhantes emprefas fica a eloquência admirada, 8c a rethorica. 
cmmudecida. 

Fxofji' Ellando alfi a Virgem Senhora neíta amorola defpedida, nos dá a 
^clccf. entender a Igreija, que fora levada ao Ceo por força : AJJumpta efl Ma- 
hoctep naiy> c-&lnm. Ena verdade que cu odiílbra ainda que o naôdifléra a 

Igreja: que fe avia de leguir de defpedidas tam amorofas, fenaó aufen- 
cias tam violentas? como a Virgem eliá taó amante naõ fe ha de apar- 

tar 
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de Nojf í Senhora. c 
tar por vontade , forçadamente lia de, hir por força. 

Defpedidaja a Senhora daquella íànta companhia com grande 
violência, começou a febir por virtude propria; que só no dia Jefua 
glonofa Aflumpçam,quiz fazer alarde de fua grandeza, & com tanta 
pompa, & mageitade, que diz Sam Bernardo que lhe inexplicável á Bern. 
lingoa, porque foy incomprehenfivel aos olhos : Chrifi, generations, Scrm.x. 
& Marta AfjUmpt,onem c/mz. enarrabit? E lè o Santo 110 la inculca diffi- *e"fup. 
cultoza pella magnificência de feus triumphos, direy delia hum sò ^írg. 
ralcunho para confolaçam dos Catholicos. 

Eitando aífi a Senhora á villa de todos começou a romper eílès 
ares, cantando os Anjos com alegrias , & chorando os homens com 
faudades; Aífi fobio Maria naô por arte magica, como Simam Mago, 
naõ por enganos como Romulo, naõpor artifícios com o os Empe- 
radores Romanos, naõ em elpiritocomo S.Eltevam,naõemimagi- 
naçam como S. Pedr^; naõ em vizoens como S.Joaó Evangclilta , naõ 
em extafis como S. Paulo , naõ cmfonhos como Adam , naõ preza 
pellos cabellos como Abacuc Profeta, nam levada pellos Anjos como 
Lazaro; nam tresladandoíc, como Enoc, naõ dcíaparecendo como E- 
lias, fenaõ real, vifivel, & verdadeiramente em corpo, Sc alma por vir- 
tude de fua graça, pellos dotes de íua gloria , pellos privilégios de fua 
dignidade, & pellos merecimentos de íua virtude. 

Della forte começa Maria a lobir, & levantando jà os pès do vale 
donde eltava, para o Ceo Impirio, para onde fobia ; quando logo de % 
repente fe abriraó os Ccos ,romperaólc as nuvens , desfizeraòlè os 
ares, baxàraõ Anjos , delceraõ Seraphins , vieraó bemaventurados; 
fendo tudo mulicas, tudo melodias, tudo confonancias;vendo , aplau- 
dindo , admirando; com aplaufos, com triumphos, com louvores, ca- 
tando letras, dizendo vivas, deitando palmas. Mas naõ parou niltosò 
otriumpho deite dia , a muito mais paliou o empenho deite trj- 
umpho. 

1 odos lê empenhâraõ a feílejar ella fobida; cmpenharaõfe os ele- 
mentos , os brutos, os homens, & os Anjos. 

Empenharaólè os elementos com tanta admiraçam da natureza 
que a terra donde a Senhora tocou fe alcatifou de flores , o ár por 
onde lobio, fe encheo de luzes, a agoa, que aviílou , lê dividio em fon- 
tes , o fogo por onde pallòu , fe repartio em tochas. 

Empenharamfe tambeinos brutos cm feílejar eflc dia , porque de 
tal forte fe equivocou nelles o irracional com o intelleclivo , que co- 
mo diz hum douto, os peixes fahiraõ do màr com feitas, as aves fa- 
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6 Sermão da JJptmpçao 
hiraõ dos'ninhos ccm múzicas , os anúfiaes dcixaraó as covas ccm 
alegrias. > 

Empenharaófe os homens com tanto extremo, que todos neftc 
dia delempâráraó a terra , & o Cco pera virem ao vallc de Jozaplvah,. 
aver taô 1 uzido aparato, & a admirar taó cftupendo triumpho. 

Empenharaõlc finalmente os Anjos, porque todos dçlpovqâraó a- 
gloria, pcra deícerem á teria; ficando nefte dia a terra luim.Paraizo, Sc 
a Gloria hum dezerto: Mas naõ parou a qui a'.'floria-delta- pompa,a 
muito mais iobio o empenho deite triumpho i porque naó.só vemos- 
ho c empenhados os elementos, os brutos -, os homens y& oif Anjos, 
fenaóí que toda a Santiflima Trindade, fc empenhou hoje-neftaglo-» 

/. ,, rio/a Allumpçaó ,affi o diz S. Bernardino -de Sena: Vt intra Thnitatii. 
■ ' j ç -gloriam iflfajo/a ampliasJic cvctla. Empcnlioufe o Eterno Padrô com o 

,r'. -hr?LÇÓ. de fua omnipotência , empenhoufe-o Filho . com a'luzde lua. tienjis Sabedoria,empenhoufe o Elpirito Santo, ccm os effcitos de leu Amor 
jom.\i. Q £ternopaQ1-è a dotou de lua Grandeza, o Filho a coroou degrade 
fcvmAO. Gloria} o Efpinto Santo a cnchco de toda a Graça, o Padre Eternoa 

engrandeceo como lua Filha-, o Filho a glorificou como fua Mãy, o: 
Eipirito Santo a illuílrou como lua Eipofa ;naó ouve miílcr menos- 
empenho pera Maria fobir ao Cco; ou porque cita fobida de Mana 
era todo o empenho de Deos , ou por cj Deos hia todo empenhado 
neita fobida. - 

'TCalmXZ Para Deos fazer todo o mundo baftou sò hum querer de fua, 
Gen i ^ Omnipotência: Ipfe mandavit, CU creatafanf,Pera fazer o Sol baftou so 
Gen i húa palavra:Fiant luminaria^PiXi, a luz os olhos: vidit Deus Incem,Pera 
Plaint'3 as Ellrcllas os dedos: Opera digitaram tuorum ; Para o hemnm hum af- 
Gm.í. íoprounfpiravif, Para o Bautilla húa XM&:Mantu Domini crat cum tilo: 
Lnc i Pai a ° 'cu Povo hum braço: Redimam in brachio exceljjò; Para a Efpola 

as máos ambas: Aíanus tlhus tornotiles aurea plena Hiucintis\Para o Eva- 
Exod o gelifta o peitoiS/iperpillus Domini in Cana rccubuit; Para a Magdalena 
Car,si. os pès\capit rtgarepeais ejus, Para a rcdcmpçaõ o langue: Rcácmifti nos 
loan zi D(0 tuoJL para todos a vida:Pro omnibus mortmts,Mas para a 

- Allumpçaó de Maria, toda clià Eflencia divina, toda ella Ommpo- 
jiiòei tencia eterna, toda effu Trindade foberanacom todoô poder,com 
Pal.í. todo o cabedal, com todo o empenho : Scballa húa vida pera toecs» 

%'Adiço- ° faugue pera a rcdcmpçaõ, os pés pera a Magdalena, o peito, peia Q 
rlnt . E vangelifta, as m áos ambas, pera a Efpofa, hum braço, pera o po\ o, 

húa so maõ ,pera o Baptilla , o allòpro , pera o homem , os dedos,pera 
as Eilrellas, os olhes pera a luz, húa palavra, pera o Sohhum so quç- 
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'deNojfa.Senhora:. . .7. 
rer pbraito'do. o mundo; pera' Ailhmpçaó 4»'Senhora, nem baila o; 

*júcr^>i.èin..a palavra ,-nem os. olhos, nem os dedos, nem o aflbpro, 
rieitiT;rir.abV'hem-o braço ,.nem as mãos. ambas, nem.o peito ,-nem os 
pés y ricriv o fungue ,-nem a vida, fenaó- todo o empenho delia Elfencia 
divHlS, todò o poder delia Trindade loberana. Se pera remir eíte 
mundo bailou sò húa pellòa Divina, pera a Aflumpçaõ de Maria 
fe ucharaó'todas as tres Divinas Peífoas,o Padre Eterno dot andoa 
de Grandeza, o Filhò CorOandpa de Gloria , o Elpirito Santo en- 
chcndoa dé 'Graça. Pòr ifloS; Pedro Damiaó. vendo a pompa delia 
fobida ; chegou a dizer-, que mais- gloriolo fora o triumpho da Af- Gira. 
fumpçaó de Maria , do q o aparato dé toda Afcençaõ de Chrillo,atolle 1>etr• 
oculos ad Afcetitioncm Virgims, & falv.t Filjj Magejiate inventes occurfum Dam. 
hujuspompa non mcdiocr.iter dtgniorem; E com razaõ porque Chrillo fo- $erm de 
bio ao Ceo entronizado em. húa rtuvem , Sc Maria fobio â Gloria re- Djjump. 
çlinada no meimo Chrillo:Afce'ndit tnnika fuper dtlcElum fuum. 

Defpois de taó maravilhofo empenho, le feguio o mais celebrado Cant. 8. 
triunpho,quc 0uve,8c hade aver em todo o uni verfo Juntamente 
fe ab.rio o Geo, Sc fe abrio também o Inferno; do Ceo baixaraó todas 
as criaturas celeilesxlo Inferno veyo a morte,Sc o Dcmonio- 

Primeiramente diante de tudo hia a morte prcltada, Sc rendida 
como toy a Çhrillo:<i«/efaciem ejus ibit «orcVcndo os tributos da vida Hab.y. 
trocados em privilégios de immortalidade, Sc admirando naó poder 
com o fio da fua efpaua, cortar o fio da melhor vida. 

Eogo hia o Dcmonio prezo, Sc vencido: Ipfa conteret caput tuum; 
raivozo , de que húa creatura foll'e occupar a melhor cadeira por hu- 
milde,que elle perdera por foberbo ; Sc envergonhado de que fendo 
Maria filha de Adam florecefiè fempre em graça, fem a poder macu- 
lar com a culpa. 

Seguiaóle defpois da parte do Ceo todos efles paraninfos Celci- Gcn'' ç 
tes, todos elfes Efpiritos amantes, todaseílas Intclligcnciasnobres, 
os quaes conforme S. Dionizio Areopagita cllaó todos cifrados cm 
nove Coros, repartidos em tres Hierarquias, vindo a ter cade Hierar- 
quia tres Corosma primeira Hierarquia hiaó os Serafins,os Cheru- 
bins , Sc os I ronos ; na legunda hiaó as Dominações, os Principados, 
Sc as Potellades; na terceira hiaó as Virtudes, os Archanjos, Sc os An- 
jos; os primeiros hiaó em acompanhamentos, os lcgunuos hiaó em 
exercidos ,os terceiros hiaó em Coros ;os que hiaó em acompanha- 
mentos , hiaó como fèrvos, os que hiaó em exércitos,hiaó como fol- 
davyof ^os que hiaó em Coros, hiaó como muzicos; os que hiaó co- 
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8 Ser mam da Affumpqao. 
mo fervos deitavaõ às palmas,os que hiaó como íbldadòs diziaõ os 
vivas, os que hiaó como muficos cantavaó as letras. Seguianfc da 
parte da terra todos os Santos, que ellavaõ na Gloria , os quaes hiaó 
repartidos em fete ordens, 6c ordenados em fete efquadras. Na pri- 
meira hiaó os Apoílolos venerando a Virgem por Mcltra dafua 
doutrina. Na fegundahiaó os Patriarcas relpeitandoa por exemplar 
dofeuzello- Na terceira, hiaó os Profetas conhecendoa por luzida 
fua Sabedoria. Na quarta, hiaó os Mártires, aclamandoa por va- 
lor da fua conílancia. Na quinta hiaó os Confeflores louvandoa 
por regra dc lua humildade. Nalexta hiaó as Virgens aplaudindoa 
por efpelhoda íua pureza. Na fetimahiaó as Matronas, confcllàn- 
doa por fonte da fua continência. 

Ultimamente hia húa lultrofa , 6c bem ordenada multidam dc 
Anjos, que tiravaó pella carrofa, triunfal cm que hia a Máy de Deos 
como diz S. Joaó Damafceno: Sacrofanttum Corpus abijt raptam in fublt- 

SJoao me comitantibus Angelts; E só bailava elle obfequio pera ler divino clle 
Damafd. triunfo : em ler efta carroça levada por Anjos, moltrou Maria fer ver- 
dedor dadeira Máy de Deos, Coredemptora do mundo , Emperatrizdos 
mit.Vtrg. homens. 

Lâ pintava a Gentilidade aos feus Dcofes falços fobindo em di- 
verlas carroças , pcllas quaes tiravam vários brutos , 6c animaes: no- 
tem. Pella carroça de Deos Neptuno, puxavam peixes pella dc Baco 
Tigres, pella dc Filon cavallos, pella de Saturno Serpentes, pella dc 
Hercules Leocr.s, pella de Jupiter Elefantes, pella de Marte Touros, 
pella de Apollo Sereas; pella carroça da Deola Venus tiravam Cifnes, 
pella dc Thetis Delfins, pella de palias Águias, pella de DianaBibo- 
ras. pella de Juno Pombas; mas pella Carroça cm que fobe hoje Ma- 
ria Santiflima verdadeira Máy de Deos, 6c Rainha dos homens, pu- 
xam naó brutos, 6c animaes, como aos falços Deofes, fenaó milhares 
de Serafins,exércitos de Anjos, 

Ella carroça,em que fobio Maria,era taó cuílofa,taó bizarra, 6c taó 
polida , que era toda fabricada de Chcrubins ,como a de Chrillo; 
Afccudit jitperCherubtm.Os quaes em làntas competências lhe fizeram 
huma carroça as mil maravilhas. O aflento delia carroça,era feito da- 
quellas doze pedras perciofas,com que S. Jcaõ Evangclilla vio ador- 
nada toda a Bemaventurança, que hoje defceo abufear a Maria , as 
quaes, coma variedade das cores lhe fizeraó hum Trono efmaltado 
dc luzes. , . 

Nelte Trono hia a Virgem Senhora, taó rcfplandecente, tao bri- 
lhante 
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de No ff a Senhora. 9 
lhantes, 8c taó luzida, que hia com todos os quatro dotes de glorioía, 
que he e claridade, atagilidade. afutileza, a impaílibilidade, hia clara 
a gil,fútil,impaílivel, taó clara ; que era lifonja cias h17.es, taó agil ,que 
era inveja dos ventos, taó fútil, que era competência dos ares. taó im- 
paílivel , que era defmayo dos tormentos. Quando a Senhora come- 
çou a fobir,eftando ainda na terra, era hum Parayfo de perfeições, 
hum compendio deexcelencias, hum thefouro dc-maravilhas, líiim 
facrariode graças, hum abiftno de virtudes hum epilogo de grande- 
zas;indojá lòbindo pello àr, ficou nafermofura,hem extremo,na 
claridade, hum cxceílo, na galhardia hum pafmo, 11a gloria hum af- 
fombro, na mageftade hurn prodígio, na perfeição hum protento, 8c 
na villa hum encanto: indole já avezinhando ao Ceo, ticouolullre 
da Divindade, ocredito da Omnipotência ,'oefpelhoda bemaventu- 
rança , opafrno da natureza, edelèmpenho da graça, o luzeiro da 
Gloria. 

Cornelia riqueza hia a Virgem Senhora no Trono delia carroça, 
8c com taó maravilholã gala, que hia vellida ás mil maravilhas, por- 
que neíle dia as luzes lhe cortàroõ as galas.O adorno da cabeça, era o 
refplandor de doze ellrelas, a gala do veltido, eraõ os rayos do mefi- 
mo Sol, o calçado dos pès era o criflal da propria Lua ; a Lua cm ven- 
tagcnslhe cortava os çapatos, o Sol cm admiraçoens lhe tecia os 
veltidos, as Ellrellas em competências, lhe compunhaó os toucados; 
oujà como Raynha, as Ellrellas lhe ferviaõ de Coroa, o Sol de pur- 
pura,a Lua de Trono, 8c alfi entronizada na Lua, viflida de Sol, co- 
roada de Ellrellas, toda hia cercada de rayos, vellida toda de luzes ,8c 
toda trajada de refplandores: ou lenaó digamos, que levava a Senhora 
o arco do Ceo por Diadema, os olhos como Ellrellas, as faces como 
Rolas, o rollo como Sol , os cabellos como rayos, os vellidos como 
neve , a cintura como ouro,as máos como jaspe, 8c os pès como ala- 
ballro ; 8c delia forte a aclamavaó todos por mimo da natureza, 8c 
por molde da fermofura. Alii com tarn f iílola gala fobe hoje Maria á 
villa delia gloria,que em fua comparaçaó lhe ficou muito a perder de 
villa, 8c podendo fubir em hum inltante, paliar em hum momento, 
com muita ligeireza, pois tinha o dote da agilidade ; nosdizS.Joam S.Toann. 
Damalceno, q hia a Senhora com muito vagar, com muita pauza, com Dantafe. 
muita detença: Quona modo gravijjlmum tttii in ccfju exprimam? Pera que urat.y^ 
dellemodo lollè mais luzido elle triumfo mais villoeíle acompanha- 
mento, 8c mais villofo elle aparato. 

Afii com elta pauza fobe Fiojc Maria á bcmavcnturànça, 8c com' 
B vaga- 



ro Sermão da Ajfumpqao. 
va^arofo paflo, vay paliando por ciiàs esferas de cnílal, entrando 
por eflas portas de çafiras, Sé rompendo eflàs muralhas de diaman- 
tes , 6c entrando por todos os onze Ccos,como dizem osMathema- 
ticos antigos.chega ao primeiro Ceo , que he o concavo da Lua. entra 
pcllo fegundo Ceo , que he o paço de Mercúrio, entra pello terceiro 
Ceo,que he a esfera de Venus, entra pcllo quarto Cco,quche a re- 
dondeza do. Sol, entra pello quinto Ceo , que hc pcllo empeno de 
Marte, entra pello fexto Ceo, que he pello emisteno de Jupiter , en- 
tra pcllo feptimo Ceo, que he pello 1 rono de Saturno . chega ao oi- 
tavo Ceo, que he o Ceo ellrellado, palia, o nono Geo, que he o Cco 
criftialino, íbbe ao decimo Geo, que he primeiro movei. Por todos 
ciics Ceos ellavam feitos arcos, triumfaes, mais admiráveis, & ma- 
gcílolos, que os arcos dos Emparadores Romanos , dos Principes 
'Gregos, Sé dos Monarcas Athenienfcs; em cada arco cllava ellam 
pado hum mifterio da vida da Senhora: no primeiro arco do pri- 
meiro Geo ellava a pureza da fua Conceiçam , no fegundo a gloria do 

feu Nafcimento,no terceiro a fua Prcfentaçam 110 templo, no quarto 
a humildade, com que rccebeo em feu ventre o Verbo divino 110 
quinto a com paixam , com que yizitou a S. Izabcl,no fexto a alegria 
com que panó a Chrillo em bel em, no feptimo a pobieza, com que 
fefoy purificar ao templo, no oitavo a pmmptidam com qucfoydef- 
terrada pera o Egipto, no nono a pena, que teve quando perdeoa 
Chrillo em Hierulàlèm , no decimo as dores, que padecconafuafo- 
ledade. 

Affi fobio Maria por todos cftes Ceos rcfplandecendo, affi entrou 
por todos eíles arcos triunfando . fobindo fobre todos os Ceos mate- 
riaes, fobre todos os Ceos racionaes , fobre todos os Ceos intellectu- 
aes; fobre os Ceos materiaes, porque fobio fobre o Ceo Impirio, co- 
mo affirmam os Santos ; fobre os Ceos racionaes , porque fobio fobre 
todos os homens, como enfinaa Fè;fobre os Ceosintellecluaes , por- 
que fobio lobre todos ©s Anjos como diz a Igreja: Exaluta efi Sanita 

Ex offic Deigcnitrix fteper choros Augelorunr. 
Eecí.boc Com ella grandeza, coin ella Magefladc, com eíla pompa, fobio a 
temp. Senhora fobre todes os Ceos a tè chegar ao ultimo Cco , que lie o 

Impirio aonde ellá a vifam beatifica j£é o Tribunal da Santiffima 
1 Tnndadc.Nelle Cco ficou Maria sédo o efmaltc da Gloria, 11a Gloria, 

o efpelho daBcmavcnturança ,na Bcaventurança o credito da Omni- 
potência; affi lobio Maria à gloria donde nunca fe apartou , afli entrou 
no Geo donde feinpre viveo,affi foy pera Deos donde nunca fahio. 

y 



de Nnjfa Senhora. ! t 

Afli fobio paliando cflès elementos altivos, eíles ares diáfano-.,eftes 
Cios esféricos, excedendo esferas, Planetas, virtudes, deixando atrás a- 
os rayos do Sol, a Luz das Eftrellas, oRefplandor da Lua,!ubindo 
mais refplãdecéte , que Lua , mais luzida, que Ellrella, mais brilhátc, 
que Sol: ficando Sol fem cclife , Ellrella fem de feito, Lua fem mir»o- 
ante , Affi fobio paliando todas as cadeiras dos Santos, todas as I-fie- 

_ rarquias dos Anjos, todas as ordens dos Serafins, fervindo aos Serafins 
de palmo, aos Anjos de credito, aos Santos de alivio.Com cila mag- 
nificência, com cila primazia ,com ella luperioridade fe aflàntou 
Maria em hum Trono, á main direita dc Chrillo, como lua verda- 
deira Máy, ficando lobre todos, em quanto mulher,a maisprivili- 
giada,cm quanto Santa amais poderofa, cm quanto Virgem amais 
efclarccida, lendo Virgem por Graça , Santa por excellencia, Mulher 
por antonomazia. 

Aili le aflentoua Senhora nefle Tribunal daSantiífima Trin- 
dade , nefle Trono da Bemavcnturança, ncfl'e aflento da gloria, tempo 
o Parayzo por Palacio, os Serafins por Diadema, o peito do Filho 
por rcclinatorio, & afli entronizada, triumfantc , &. vitoriola ven- 
cendo a morte , derrubando o Dcmonio, destruindo, pcccado; dei- 
xando por fua intercedam o Cco aberto, o inferne fichado , o mundo 
remido; ficandofe por lua via, reprovando aleyda natureza , rom- 
pendo aley eferipta, admitindo aley da Graça ; d ando fe porfuacaula 
complemento ás eferipturas, luz ás gentilidades, caltigo âs herizias 
& delta forte leva a todos as ventagens, nam tem com ninguém com: 
petcncias, desfaz aos cmulos as invejas,fervindo de admiraçam á fama- 
dc ventura á gloria, de maravilha ao Ceo, donde vive, reina , triunfa, 
como única Máy de Deos, Senhora do mundo , Emperatriz dos An- 
jos , 1'empre admirável, fempre impaflivel, íempre immortal; pera to- 
dos os tempos, pera todos os feculos, pera todas as eternidades, iobe 
hoje Maria Santiflima ao Cco , Sc eltá aflentada á mam direita de 
Chriíto feu Filho efeolhendo nifto a melhor parte. Maria optimam- 
partem elegit. 

FINIS 
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